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. 

Eu era para fazer uma casa das 
mais pequeninas onde ela moras 
se, e ne .iS'! sentido tomei o Mor­
ris e parti. Tive um passe na C. 
P. e nunca dei um ;>asseir. Tive 
um pas3e no .• aviões e nunca dei 
um pl.sseio. Temos um Morris e 
.nunca, por JDinha causa, ele an­
dou nas estradas. São o~ outros . 
São os mais que me fazem gira r . 
Eram três horas da tarde quando 
cheguei à povoação.Num lavadoiro 
públi :o mulheres Ia.vam e ::.u 
jam ... Aopé,sentada sobreuma pe ­
dra era a mulb.er que eu procura· 
va.E: demente. Tinha ido para um 
hospital no intuito e esoerança de 
ser por toda a vida e ei; que uma 
.ambulância, ~eai tirte nem darte, · 
.aparece na vila, despeja a Doente 
·e vai· se em boral Voltou à mesma 
vida. Dorme num µalheiro em ci­
ma dum carro de b :>is He>mens e 
menores aparecem ... N nguém vê. 
Ning .iém treme. Todos passam. 
Passam/ Simplesmente dra 'lláti· 
-co. Claro está que não podemos 
pensar em construir para esta mu· 
1her, nestas condições . Não pode­
mos aderir ao mal. Mas vamos sim 
trabalhar oara que ela s eja recr. o 
vida e defe 1dida relLgiosamente . 
oQs padres da rua s 1o p ira ist? 
mesmo. Somos os homens da mi­
séria . .!::>óceis por obrigação, apre­
sentamos os casos com docilidade 

· e aV: o dia de hoje não temos quei­
·xa. Tivessemos nós a Obra dos In­
·Curáveis já realizada e esta Doen­
te teria ali o seu cantinho Tra­
zendo a lume carns assim, nada 
mais pretendo do que mover os co· 
rações, remover laços que o_s 
prendem ao N:s da e dar.lhes deci­
são. Sob esta formosa divisa Pa­
trimónio dos Pobres, façamos a 
Obra dos Ia válidos 

Carnpanha de 

Assinaturas 

A culpa não e minha. 
Se os da Administração não 
vencerem o trabalho, cha­
mem a contas os respon­
sáveis. São o Júlio mai-lo 
Avelino. Eles é que ateima­
ram e redigiram e manda­
ram imprimir ·e causaram 
a sua expedição. Eles tudo. 
Eu nada. Agora é um mun­
do! ••• O carteiro, enquanto . 
pousa na mesa o maço de 
cartas, exclama: é j01midá­
vel. Isto é formidável. Nem 
toda a ciáade de Penafiel. 
E no dia seguinte, usa a 
mesma cantilena - formi­
dável. 

Eu cá não. Eu não digo. 
O silêncio ainda é a gran­
de expressão. E vamos para 
muito mais de cinquenta 
mil!! 

Aproveitando o dia . fomos até 
ao concelho d= B1ião ver de per­
to o corpo destas quatro moradias 
que noje apresentamos. Foram 
executadas e oferecidas aos da ter­
ra por um Particular da mesma . 
Enco1tram-se num outeiro, por 
isso de long_e as v i. Vou-me apro. · 
ximando e, na qúvída, mando pa­
rar e pergunto Sim, eram aquelas. 
A mulher a quem me dirigi en a 
esposa do mestre de obras e de 
tudo me inteirou. Começo a subir. 
Atrás de mim vem um rapaz da 
escol l com a saca a tira-colo. Era 
um dos moradores e continua a 
inteirar· me. Em cima soube tudo. 
Por sorte estavam em casa as qua 
ti-o famílias. É um corpo de mora­
dias pobres e decentes. Pé direito . 
Capacidade. Janelas rasgada!" . 

Este é o corpo das 4 moradias, que olham de sobre um outeiro, em Ponte do Gôoe, Balão. Nunca oi 

11ada tão pobre e tão limpo e tão eficaz. /J obra de um comercia11te de Gozende. 

Cozinha e sobrado. Não f .. lta ali antf s de alugar a outrem O dia fa 
nada que diga respeito à estima declinando. Eu declaro que é 
e dignidade da gente pobre. Ao minha vontade deixar uma peq ue 
centro lê se em letras de relevo nina le o brança ·E c (i mo as famf 
Património dos Pobres ano de lias eram quatro, entrego a uma 
1953. A vista deslumbra O céu delas tal nota que desse vinte e 
era todo azul. O sol aquecia. Co- cinco !Scudos a cada uma. Nenhu·· 
~eço por uma PO?ta. Era um_a • ma dªs quatro mulhere~ se adianta 
viúva co~. alguns filhos. A .seguir para receber a nota; fui eu. que 
uma fam1lta de sete. Depo1s uma designei uma. Ela teme. Mira e 
mulher _dl: idade com um filho .. E remira. Olha para as suas c~m 
por último uma outra sem nm oanheiras. Depois olhl para miro. 
guém. Em ca~~ casa há suspensos Traz ao colo um f lho já crescido 
na parede ca1x1lhos com uma es e aleijado· não pode andar. Ela 
tampa do Sagrado Coração de Je- também o 'encara. Ma.is céu azul. 
sus que hã.o-de ser benzidos, segun- Mai~ beleza. O Criador da Terra 
do elas, por um tal padre ai debai- também é Criador das almas. A 
xo. ~as bandas do Porto . .. r V qi Se'I' mulher que eu designei quer ou 
aqui umagrande festa, continua- virdemim em voz alta, sena ver 
va, no dia em que ele aqui vier. dade eu vo{i ali dei:xar vinte ecinco 
E disseran;i e disseram e d1Sseram· escudos a cada uma; e d ando·lhe 
Agora, y1stJ tudo lá por den~ro, eu afirmativa, ela prostra·s~ <: co 
saf';DOS 3untos. para. o terretrc;>. meça a rezar a oração domm1cul· 
Ma1s céu. Mais horizonte. Ma1s Paz nosso que estais no céu. As 
deslumbramento. Eu gosto das al- crianças e todos quantos ah esta· 
turas! vamos respondem.os e fizemos co. 

ro: O pão nosso cada dia nos dai 
hoje. O sol fa declinando. Tinha 
muitos quilómetros à minha tren 
te. De::pedimo nos como bons 
amigos que somo3; nem eu quero 
outros. As quatro mulheres fica· 
ram a olhar e e aquanto me afas­
tava, ouvi-as com voz magoada: 
que pena nao ser este a vir ben­
zer os nossos quadros e jazer a 
nossa f esta! Pudera desenganá-las 
e dar-lhes o meu nome. -\.lgumas 
vezes assim t enho feito; ali aão. 
Dentro do Morris e a caminho, 
meditei em casos semelhantes 
que ora e logo me acontecem na 
viaa que eu mantenho com os po­
bres. Não se trata de avidez; é an 
tes uma revelação do muito que 
eles precisam e do nada que têm. 
É aos pobres que verdadeiramente 
o dinheio faz falta. Nas lojas há 
de tudo, porém, s~undo a nossa 
maneira, só o dinheiro tem poder 
de compra: e sem ele os pobres 
não trazem nada para casa. Não é 
avidez. Há só uma desgraça 
maior '1.o que esta; é a de quem 
estragai 

A conversa foi o que tinha de 
ser. Tem· sido assim sempre em 
visitas ~emelhantes . O Pobre, 
à pt>rta da casa que ora tem, 
não esquece fàcilmente a que teve 
e fala, berra, clama, desabafa. 
Noutro dia e em um outro lugar, 
a mãe de muitos filhos e ocupada 
com mais um, sem nunca me ter 
falado e sabendo quem eu era, 
sai pela porta da sua nova casa 
lança-se a mim e~treita-me muitas 
vezes enquanto vai exclamando 
como que fora de si: olhe que mo­
ravamos numa sagreta. (O povo 
daquela terra, chama assim a uma 
retrete). Ali aonde estavamos, 
ouvi termos semelhantes àqueles 
que visitei. A posse de um bem 
traz-nos à memória os males pas · 
sados. Sei de muitos pobres, hoje 
decentemente instalados, que nun · 
ca mais tiveram coragem de pas· 
sar ao sítio aonde antes viveram. 
E por isso mesmo que esses lugares 
devem ser queimados. No caso 
aonde o não possam ser, ·devem 
os donos ser obrigados a reparar 

POST SCRIPTUM 
, 'Não tenio eu capacidade de sotre1• 

sox.inho as grandes emoções de alegt'ia, 
espalho $emei.o. Dou aos outros. A 
situação trágica daq,uel4 ititeliz mulher 
a q,uem Í-:J.mos dar uma casa, tá está 
resolvida. Foi na volta. A desgrJçada 
tJivia em te1•1'itóri.o do Distrito de Vi · 
seu. · Ao governador nos dirigimos. 
'Nêio sabemos q.rum eh é. Grande do1• 
lhe deve ter · causado a notlc.ia, para 
têio dep1•essa rem·over o . opróbri.o! 
Bendito seta Deus de ls1•ael/ Quanto 
às duas tamílias de cegos, 'tenho a 
cet•teza q.u.e o caminho há-de set• o 
inesmo, ainda q,ue lette mais tempo. 
Nós apresentamo•ncs às autot•idades 
na qaalidade de sim.t'>ús Padres da 
R ua, - Homens da Miséria. E com 
, ste título temos sido, somos e havemos 
de ser escutados Homtns da 'Miséria. 

Depois de ter estado, tornei à mãe ce­
g.a dos cinco tilhos aleitados e cegos.Cai.a 
a tarde Entrei. Todos eles choravam.. 
A mãe tinha saído. M al me viram, 
fi:feram pausa, duvi<losos e assustados. 
Mas log.o continuaram. Pediam-me de 
come.1•. Estendiatn. as m.ãozitas . 'Nisto 
a mãe cheg.a. Eu a1•1'umo-me . Ela nã.o 
me vê. E' ceg.u. Ttazia um tabuleit'o 
corn alguns cachos de .uvas e pedaços 
de pão. Os tilkos ati1•am-se. A mãe vai 
balbucianda: eu sei meus filhos é fo­
m ~ Cresce a s ~ f1•eg.uidão Os mais to1• · 
tes ~âo os primeiros. Os mais peque­
nitos, aleitados, arra~tam.-se; chegam. 
ta1•de. Alguns #cariam. sem nada se 
eu ali não estivesse. Assisti a uma li · 
ção prática, ou não fosse Homem da 
Miséria. O mundo estava dentro da· 
quela casa. O mundo é aquilo mesmo. 
Os mais to1•tes atit'am-se. Os mais fra ­
cos al'rastam.·se e muitas ve:us, quan­
do chegam, é tarde Ficam sem nada! 

'/Yós todos q,ue pomos gravata, 
andamos Em p1•imeira, escolhemos os 
assentos e Ós mais caminhos aond:e a 
ig.n01•ân.cia nos l2va; nós todos, digo, . 
era.mos tt.aquela taca, àquela kora, em 
redo1• do pão da Cega. 

Os mais tartes comeram, os ar1•as­
tados não. E todos eram tilhos! 
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NOTA \DA QUINZENA 
A ca,ta que me eh.amava dfa.ia 

venha o mais deptesH que possa 
já que Deus pata isso o destinou. E 
eu tui. Melhc,, tomos. Avelino ía ao 
volan.te e at,ás a senho,a da coJLinha. 
Meia ho1•a e estavamos no sítio. De· 
•os os sinais e um 1•apaJL da bei,a 
da est,ada, vai indica.1•. Tomamos 
Pº" um can•eit'o entt'e toios Andamos 
alguns min.utos. Era ali. Uma tam.í· 
lia de cegos! A moradia é uma lota. 
Em dois be,.ços, do1•mem cinco #lhm. 
A um canto, numa enxe1•gadesp,ovida, 
os pais E' tudo desalinho. E se1'ia 
desespe,o se Deus não pusesJe as suas 
mãos e desse tinta a estes q.uad1'os. 
'Nout,o canto, tinha·se teito lume 
sob1•e a te"'ª tst,eme e à roda duma 
pane~a de t,ê~ pernas, aninhavàm•se 
cinco áianç.as, com asp2cto de tamais 
haverem comido o q.ue 1'acionalmente 
nece;sitam e têm di,eito, como os Povos 
admitem e p,oclamam Eu vou de 
mansinho e tiro o testo. Meto a colhe,.. 
Remeixo Era um coJLimentol Não 
tem adubo, toi a resposta da mãe, 
q.uando Pº' ele lht pergunto. A gen 
te não lhe chega. Os peq.uenittos não 
se levantam, à espera q.ue sua mãe 
lhes ,epa,ta o co~i•ento. Dois deles 
art'astam-se. Foi ós tih ano•, expli· 
cou a mãe. Não se têm t só colo. 
Eu estava e ouvia e reJLava . A mãe 
levanta os olhos. Perdeu um. 'No 
outro sof,eu uma operação. E' ctga. 
Sr. a m.ãe, uma velhinha de setenta, 
também é. Po1•q.ue precisa de sair a 
mendiga, e não tem q.uem a guie, cai 
muitas veJ<.es no chá.o, mag.oadal Dos 
cinco filhos q.ue eu vi, alg.uns deles 
dão sinais de virem a perde1• a vista. 
Eu não vejo, não distingo, mu pa­
rece-me que os meus filhinhos vão 
ser todos como eu, disse a cega. llq.ui 
torno a 1•eJLar. A miséria tem pontos 
sublimts. O p1'esseritimento da mãe é 
um. diagnóstico de temo,: vão ser 
todos como eu. Po,q,ue ama, teme. 
Ma,ido sim.. Eu sou casada, toi a 
sua primefra info,mação. Ele andava 
a dar o dia. E' aleitado. Ganha 
raenos do q,ue q.ualque1', e todos ga­
nham tão pouco! Mas a minha visita 
não e,.a para esta casa; foi po1• um 
engano feliz. Falando, soube aonde 
mo1•ava a outra família, e para lá 
nos encaminhamos. El.as são il'mãs. 
Um.a casada e com cinco filhos. A 
outra, solteira, tem quatro deles. Foi 
para esta que mi indicaram. Mora 
numa co,telha. Quando chove é tudo 
lama e e1•am claros os vestígios dei.a. 
Apenas nos percebe, a mulher sai de 
dent1'o com um tilho ao colo e sem na­
da lhe perguntarmos ela in.fo,ma: eu 
sou uma desgraçada. Um pequenino 
de meses iá é ceg.o. Uma 1•apariga 
duns defl. anos, há muito q.ue perdeu 
a vista. Dos mais tem·se tudo a re· 
cear. Enquanto estou, vou percebmdo 
a rafl'.ão da insistência da outra irmã 
-eu sou casada. Não difama. 'Não 
du mal. Atirma a sua posição. 'Não 
aponta. Uma tem cinco tilhos do seu 
homem. Outra tem quattoo de nenhum, 
-porq.ue muitos. Eu sou uma de11. 
graçada. Seta como fo1', trata-se de 
nove crianças. Porq.ue ali me chama· 
ram e eu sou o procu1•ador dos pobres, 
não tenho outro remédio se não inter­
ceder. A Defesa da Família, pelos 
seus dfrectores, não pode fica1• em casa 
ao toma1• conhecimento. 'Nem pode 
o1'denar que se ap1•esentem, mas pode 
fr buscá-los todos e tratar cada um. 
São nove crianças. E' um caso nacirJ· 
nal. 

SE DESEJA MANDAR CONFECCIONAR 

TRABALHOS GRAFICOS, CONSULTE A 

TIP06RIFIA DA ÇASA DO 6AIATO 
PAÇO DE SOUSA 

tJ MAIATO 

Com a construção de moradias 
para os Pobres e a restauração da 
ig.reta, estão gastos, este ano, 265 
contos. ~aiu daqui o pão de mui­
tas tamiliasde operários. O pão e o 
vestuá1•1.0 dos nossos rapazes anda 
por verba paredda, o q.ue, tudo 
somado, 1·epresenta um capital 
real1 :<.ado, de volume hum.ana­
mente inexplicável. 

Não temos selos nem tabelas 
nem contribuições nem emolumen­
tos. Temos a Providência sàmente. 
En último recurso Ela aparece 
com o milagre, para contundir o 
eg.oismo dos homens. 

Num momento de esg.otamento 
üvemos que vender umas toia:i.itas 
que estavam ai g.uardada s para o 
cálix da Missa Nova do Sr. En­
g.enheiro. Também o ouro se trans­
formou em pão. A Providênda se 
encarreg.ará de arranf:ar o cálix. 
doutra maneira. 

Nos donativos recebidos para 
a ig.reta, deparamos uma nota 
consoladora: é a contribuiçãp vo­
luntária do povo do Total. E g.en· 
te do campo que se debruça sobre 
a terra durante metade do ano, e 
passa outra metade a caminho da 
praça. e por isso se esqueceu de 
rez.ar. Toda via vai tá em mais de 
de:<. contos, a soma da~ otertas 
espontâneas de muitos. Um opP.rá 
rio manda 50 num envelope, à 
moda da dd:z.de; outro senhor, 
com igual quantia, tunta esta ex­
pressiva dedicatór1 a: «A pag.ar 
ruinas causadas pela maldade hu­
mana é indubitàvelmente despertar 

UM LIVRO 

E' o Ovo de Colombo. Já 
anda no prelo e brevemente co 
meçamos a distribui,.. Ao con 
tt•ário do que sempt'e temos feito 
e havemo~ de continua,., no ca­
so deste, não. Com o Ovo de 
Colombo p1•ocedemo1 à cobran · 
ça. pot' esta 11aJ<.ão; o livro custa 
10$00. 'Não é fácil aos nos­
sos fregueses enviar esta q.uantia, 
a não ser Em ~elos. Mas o Júlio 
iá me disse que os C. T. T. ven­
dem mas não com 1:wam. D«í a 
nossa 1•esolução. Vai o liv1'o à 
cobrança. Ele é uma desc1•ição 
fiel do Pattimónio desde o seu 
iníc.itJ; Abril de 1951, até hoje, 
#mde1953. E' de admirar de co· 
mo f<i i possível construir 66 por 
administração directa. Coopera,. 
com os pd,.ocos de: Melres, Cane 
las, Fon.telo, Tomar, Cintães, 
Fontelas, Marinho, Grande. U1• 
gese.•, Alcanena, Ag.ueda, Ama· 
rante, Barbacena, Penatiel, Ei · 
xo, Esporões, Lavas e Mi,.ande· 
la; e desta so1•te entregar 72 dei.as 
a outt•as tantas famílias pob1•es. 
Dê como foi possível, ainda, 
ar,asta11 apaixonados q,ue, usan · 
do dos seus meios, entregaram. 
58, seg.undo o Espí,ito da Obra. 
Vale a pena comprar. Vale a 
pena ler. 'Nem tudo é destruir. 
Duzentas casas! 

para outro #m a alma ·de quem 
as fez.». lá foi tempo em que o 
Total toi selva de te1•as que ataca­
ram D. Dinh; não há muito, vol­
tou a ser refúgio de incendiá1'ios; 
ag.o'l'a terra de restauradores. 
Prog.,.esso. Viva o Totaltl! Outra 
contribuição valiosa para a ig.reta, 
é dos nossos rapazes. Eles as víti­
mas da ruína da sodedade, com 
pedras e argamassa às costas, de 
serra e martelo na mão, repapam 
igualmente ruínas de tempos cala­
mitosos. Tenho g.rande té no suor 
derramado nesta obra que é a 
casa de Deus. Mas vamos aos ou­
tros don'l tivos de Setembro e Ou­
tubro. Dos Empregados do Crédito 
Predial, 100; de uma simples cria· 
da de servir, 50. Da Formig.a, pa­
ra a Curraleira, 50. Há lá um 
velhinho totalmente ceg.o que se 
tossll d aquele tempo, em Jericó, tá 
teria recuperod<f" a vista. Quando 
entro na barraca, torma-se wna 
procissão atrás de mim, só para o 
ouvir, na ternura da sua g.rati­
diio. Dormia no chão. A primeira 
ve:<. que o visaam os depois de lhe 
termos enviado uma cama, rece­
beu-nos de toelhos, de mãos erg.ui­
das em louvor ao Pai Celeste. Os 
circunstantes choravam. Se alguém 
quiser compartilhar da oração 
deste ceguinho, mande-nos, por 
agora, um maço de dg.arros; 100 
repetidos ainda para a e urra leira. 

De Cascais 40 e 500. Dos pe­
ditórios da Costa do Sol, diremos 
noutra altura. Outra vez. a sim­
ples criada a dar lições às s.enho­
ras. Não é o chapéu que as faz., 
mas a nobre:<.a da alma. Esta 
Criada é Senhora. Dum g.rupo de 
Madeirenses 80. Os de longe di­
z.em aos de Lisboa onde é o T ot(l.l. 
Roupas de Ferrel, de Parede e 
mais terras. Ainda da mesma ter­
ra 50 e 50 mai.s 150. Remédios e 
livros e dinheiro, no Lar. Da 
J. O. C. de Arroios, 300. Esta 
secção vai na vanguarda para um 
111undo melhor. Assim o veritiquei 
quando do peditório. Eis 

1 
outra 

prova. Visitantes do Brasil com 
100 e mais cem. Nova lição para 
Lisboa. Outra vez. o Rio de Janei­
ro com 4.000; de Cascais 100 do 
primeiro ordenado dum noivo 
cristão. 100 para os Pobres e outros 
dqnativos entregues direáa,,. ente 
aos vicentinos para os seus pob1•es. 
50 duma promessa mensal, pt lo 
exame dum netinho. Embora ele 
não tosse muito. teliz., veio a conta 
porque «não é bonito fazer bem só 
por interesse». Da Nestlé 161$60 e 
146$50. Visitantes da América vol­
taram a dizer a Lisboa onde é o 
Total, com 10 dólares. Duma fi­
g.ueirense 30 e 20 e cortinas pinta­
das. P, a devoção pela família 
numerosa. e pela capela da Curra-

_ leira. Para alg.umas telhas das 
casas dos Pobre.s 50, com pena de não 
poder ote1•ecer a casa toda. Outros o 
tarão; 20 da maior pecadora de to-

AGORA . 
A proci11ão de hoje abre com 

um desejo; um grande desejo. E' 
aquela casinha d·o Patri.mónio 
erguida perto da patsagem de oíveÍ 
de Valongo e dentro em breve ha· 
bitada por uma famfü~ de pais e 
nove filhos, que viviam até a~ora 
em trágicas circunstâncias. t essa 
casa. Ora n6s queremos fazer bem 
não s6 à dita hmília, mas também 
e muito principalme, te a quem no­
· la quiser oferecer. São vinte contos. 
Passou há dias e esteve entre nós 
um padre Je1uita, meosajeiro do 
Papa e pregou assim. Esta é a dou· 
trina da reforma do mundo. Depois 
da renovação interior de cada um, 
operada por si mesmo e sem isto 
nada. Depois daquela , d igo, v1mos 
a esta e reformemos as condições de 
vida dos p obrt>s. Ela fica numa 
encruzilhada de estradas de 1.ª 
classe Os automóveis 1ucedem•se. 
Muitos deles são ricos. Disputar 
não, mu procurar ser o primeiro 
sim. São vinte.· Aqui está o meu 
desejo. Ele vai na procissão E tam· 
bém vai uma senhora muito escon· 
dida, que mora na cidade do Porto 
e fe~ entrega de d t>ze contos no 
Espelho da Moda. E alguém do 
Porto leva esta bandeira: tunto envio 
a quantia de 20$ para o Património 
dos Pobres , esta import<in.cia é de 
tabaco que gastei a meMs dut'ante 
o mês q.ue tinda hote. Estes sacr1fícios 
valem. Eles são o cimento. Va i ao 
pé alguém de Li11boa com 100$, e 
de Gondomar 20$. Também enfilei­
ra a sexta prestação de 12 pa1a a 
construção de uma casa. Deus assim 
o quer, é o] parêntisis que agora 
aparece em substituicão do que tem 
vindo até aqui-Se D~us q.uiser. 

Foi-se embora 'l dúvida. Veio a 
certeza. Mais 100$. Outra vez cem 
da prestação do meu filho. Atrás de 
tudo vão os funcionários da Chenop 
(Sede) com trEzentos e dez escudos 
do mês de Setembro. Eles dizem as· 
sim: Já conseguimos, ou por outt'a, só 
conseguimos até ag.ora 4. 795$00 salvo 
erro. Pouco mais de um terço do 
cwto da casinha em 20 meses! ..• Fal· 
ta ainda o dobro do caminho percorrido. 
Se as dfterentes secções espalhadas pelo 
'N 01•te do País viessem ao nosso encontro, 
tudo iria mais depressa. Mas nós lá 
chegamos. E eu dig,, que acho bem este 
vagar. São sacrifícios multiplica· 
dos. Há·de ser linda a casa deste 
Pessoal por ser feita de pedras pe­
queninas. E mais nada. 

Máquina de costura 
Já temos! Deu sinal uma famí · 

lia de Lisboa. Por estes dias deve 
chegar à estação de Cete. Foi. uma 
resolução imediata. Do ler ao dar, 
não houve distância. Já não sou o 
mais feliz neste negócio; outros le­
varam-me a palma. E foi Lisboa! 

dos os tempos. Quem tal confessa, 
não pode levar a camisola amarela. 
'Não podian. faltar os Em.p,eg,ados da 
Vacuuflt e cá estão com duas cotas, 
de 1.050$ e 1160$.-0s nossos doen­
tes não tica1'am sem resposta. Tive­
mos a alegria de lhes faJLer chega,. às 
mãos alguns exempla1•es do Evang.e· 
lho, revistas, c1'ucifixos etc. Tudo o 
que distrai nas lon.g.as horas de força• 
do 1•epouso, é recebido com alegria e 
visível reconheci,,. ento Nunca ne­
nhum levou a mal q.ue colocasse uma 
estampa de 'N. ª Senhora n.o lugar 
dum.a despudorada baila,ina, t'a.sga­
da à vista dos donos. 
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INVERNO 
Ele af vem. E nós vimos 

aqui por causa dele . Primeira­
mente os nosso>; os desta casa de 
Paço de Sousa. E a todos de boa 
vontade que habitam perto de Mi­
randa do Corvo e do Tojal, 
também deixamos recado. É'. a 
mensagem do inverno. Chegados 
a este tempo, as lrês casas estão 
no fio; não só por aquilo que rom­
pemos, mas também e muito 
princi paimente porque durante o 
ano distribuimos. Da Covilhã, se 
ainda é vivo quem o tem feito, fa. 
ça o mesmo este an" e haja por 
bem despachar para a estação de 
Cête a peça que dê para sobretu. 
dos. Usados, seja de onde for, 
qualquer tamanho e estado, pedi­
mos e aceitamos. Fatos, da mes­
ma sorte. Roupas interiores 
também. Aquela família do Porto 
que costuma vir todos os anos por 
este tempo, não falte neste Vem 
lá o inverno. Uma grande parte 
de roupas usadas que nós recebe­
mos, é distribuída por um sem 
n~~ero de barredos, que nós 
visitamos nesta nossa querida 
(e neste particular chorada)Pátria. 
Quem não chora na mansarda, não 
ama quem ali mora. E quem não 
a~ar quem ali mora mente, se 
~1sser que ama a Deus. E já agora 
mterrompo, para chamar aqui um 
?enhor do Porto que, no outro 
inverno, não esteve com meias 
medidas e entregou cinco contos 
para cobertores de lã. O arma 
zem aonde os compramos, fez-nos 
um grande desconto e desta sorte, 
foi possível obter cinquenta magní­
ficas peças. Eram cinzentos com 
uma barra preta. É o inverno que 
está a falar. Vamos repetir a ope­
ração e aquecer o mundo. No Es· 
pelho da Moda. No nosso Lar do 
Porto. Pelo combóio. Correio. 
Mão. Aqueçamos o mundo. O 
mundo necessita de calor que leve 
as almas a falar de Deus e tape a 
boca aos nvoltados. 

Nós vamos por aí abaixo na 
roda do ano. Entramos dentro de 
infinitas casas. Conhecemos a vi· 
da e os costumes de seus habitan­
tes. Pois bem. Para trás não co­
nheço mas de vinte ae.os a esta 
parte, tenho sentido e visto poucas 
melhoras na vida dos pobres. Tu­
do como era É mesmo esta a pa­
lavra deles: estamos no mesmo ser, 
meu padre. As leis. Os discursos. 
A vontade de acertar. Os congre­
sos. A fundação e a entrega de 
estabelecimentos. Todas as obras 
de assistência. Nada. Poucos pro· 
gre!sos. A miséria corre mais do 
que os remédios. São os visinhos 
ae coração; ~o povo que paga dfzi· 
mos e décimas; os sobrecarrega­
dos. S:io estes. Eu vou e oiço. 
Quem dá o leite à me nina? Quem 
traz o caldo ao doente? Quem paga 
as receitas? Quem deu aquela saia, 
umcobertore aquela farinha; quem 
entregou esta garrafa de azeite­
quem foi? E o aluguer do carro 
que levou o doente à consulta? E 
despesa de internamento; tudo e 
sempre que o pobre precise, quem? 
São as meninas e as senhoras do 
Casal de Cima e o senhor Rocha. 
Foi a ti J eso fina, foi o Zé Caseiro. 
Visinhos de coração. 

Gente que paga dízimos e 
décimas. Não fosse este povo e o 
povo morria à fome. 

Fala o inverno. Os pad1es da 
rua, nesta época do ano, não po­
dem entrar nos barredos sem em· 
brulhos de baixo do braço Nasci· 
dtdes, infelizmente, não podemos 
deixar peças novas. Mora ali o Se­
nhor P1'ego. Ele é muito conhecido 
e mui to procurado. Nas cidades 
não. Mas nas aldeias SÍJ'.!l. Senhor 
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ISTO É A CASA DO GAIATO 
... Outra ~ez o Manel do Embru· 
lho. Na minha ausência arranjou um 
tal sarilho, que o chefe houve de in· 
tervir. Foi um sarilhãol Tudo apura· 
do, chefe resolve retirar o faltoso do 
serviço da casa mãe e mandá lo para 
a pocilga: vais pt6s porem. Isto sou­
be eu no regresso, quando vejo o 
Pombinha a servir a mesa aonde eu 
como. Fiquei triste Muito tliste. O 
rapaz faz-me falta, aim, mas não in­
tedeii. Antes quero ser vítima da 
organização. Dias depois, subo a 
nossa avenida e sinto alguém atrás. 
Volto me. Era ele; era o Manel do 
Embrulho. Ele ti:ine . .Eu mais. Dois 
passos andados e a modos compre­
metido, oiço dizer: agora ando nos 
porcos. Era ele a falar. Eu nada di· 
zia, de tanto me custar ouvi lo. An· 
do nos porcos. Sou atudante do Pa­
taco. E ao passo que vai ganhando 
confiança e perdendo o medo, Ma· 
nel do Embt•ulho desen\l~lve, expli­
ca, faz gestos. Diz-me de muitos 
porquinhos que já temos e como 
eles são e o que eles fazem; e gaba 
o Pataco Este é o Manuel Leal. Não 
sei se já o era antes de vir, mas 
aqui é. to Pataco. Apateceu o ano 
passado, eat~ delicioso rapaz. Olhos 
negros, tea morena, palavras direi· 
tas. Mostra-me os sinais de maus 
tratos. Não tem pai nem mãe. Per· 
gunto·lhe o que sabia fazer e ele 
re1ponde que chamar bois e cegar 
erva. Entreguei-o ao Sérgio. Dai a 
pouco é nomeado para. as pocilgas . 
Nunca ninguém cumpriu como ele. 

AQUI, LISBOA 1 
(Contfnuaçélo da segunda pdgina) 

100 pa.ra o Patrimó11.io; 100 da Aoenida 5 de 
Outubro para o mesmo #m, sentindo•me muito 
feliJI por poder ajudá-los; 500 com i9ucJl de•tin.o. 
Matra, sim senhor. 

50 para truta da sob,emesa (estamos no um· 
po da.s castanhas) dos nossos rapaus e 30 para 
unta criancin.lt.a necessitada. Elas são tantru ••• 
Por oues iá não potÜmos •aÚ' das cu"alt.iras. 
Bastou uma vu chegar tunto dum padeiro e co· 
meçar a repartir pão. Agora não desistem. En· 
qu.a11.W o padeÜ'o não düser que iá não um 
mais, a bicha cresu, c.resu, sem que s~ veta o 
/im. 'l'emos ali a melhor visão do panorama das 
CUl't'aleiras. Não há aleiião, nude%, tara, sufida· 
de que não apareça. Se os que arrotam discursos 
ali utioessem, sairiam, como Longuinhos, de ca· 
beça baixa, a bater com a mão n.o peito. 70 pal'a 
o que tor mais preciso, do primeiro abono de fa .. 
mília da nossa filha. De Casais Penedos 100, 
dama mãe que deseja para os seus #1.hos, a 
maior riquem- a virtude. Mais oisitantes agora 
de Lisboa, em gt'ande número e qualidade que se 
desobrigal'am modelarmen.te. Depou o Montepio 
onde oamos taur uma limpua sempre que a 
neuslidade aperta. Nunca rewrremos ali, em 
oão. Enúe depósitos e embl'ulhos, a Senhora 
D." Irene tem. sempre boas notícias a dar. É tudo 
muito tácil. Quem tiver medo desta esll'ada que a 
Cdmara há muito deuia ter l'epara.do, sobe ao 
printeÚ'O andar do Montepio, lê o papelinlw cola· 
do em todaa as porias, tÜposita e recebe, em ll'o­
ca, na alma, um banho de alegria. 

Finalmente uma noticia que, se não losse da 
Beira Baixa, diria que era da Amúica. Todos se 
l'ecordam. ®"' l!.~nheil'o que prometia con.s· 
troÚ' uma casa do Património onde estioeise em 
consll'ução um prédio. Era a terceira vez qu.e re· 
petia a promessa. Falou·se em Castelo Branco. 
Os oicentin.os leram. Pegaram num papel e es· 
aeouam uma carta. N·uma terça ltú-a entreguei 
a carta, 1ta casa do E~nheito amigo do• Po· 
bres. Não estaoa. Chegou na qucuta; na quinta 
fei,a saltou aqui a pedú- as plantas; 1ta sexta, 
alguim se etlúndia c.om o Presidenú da Cdmara 
que lo90 ude.u tt."t1to para~ ca.as. No sáha· 
do abriram.·se C's alic.uus; no domingo ou se­
gwtda o p,elado da Diocese ben:úa a primeira 
pedra e o Preaidente dava te"en.o para m.ois de% 
casas f de.n.tl'o de tlinte dias!// os oiattti1tos urão 
nas mãos a• cJr.aoes de duas moradias para en· 
tregar aos setu pobres. 

Melhor, só na Amúicaf 
Padre Adria110 

do ano passado. Senhor dos 
cinquenta cobertores. Repita. 
Amanhã, diante de todas as 
gerações do mundo, há·de ouvir 
a sua sentença articulada pelo 
Justo Juiz: tive frzo e tu agasa­
lhaste-me. 

Manel do Embrulho ao gabá-lo, 
não lhe faz favor nenhum. · 

Mas continuemos. 
Era-me dolorosa a ausência do 

Manel. Ele é impetuoso. Gosta de 
tudo depresaa e bem feito. Obriga· 
·me a levantar às seis e meia para 
fazer a cama! Há. dias, fazendo de 
cicerone, deixa. os visitantes a meio, 
enquanto lhes declara.: não posso em· 
patar mais tempo que tenho a minha 
obt•ig.açã.o. E caminhai l assim o 
Manel fdo Eot.brulho Condiz com o 
meu feitio. Faz-me falta a sua c<. m. 
panhia. 

Ora nós ontem fizemos um con· 
trato. Ele deixou os porcos e voltou 
a meu servente por trinta dias. No 
fim daquele tempo, se ele não armar 
outros sarilhos, renova-se o contra• 
to. E assim por diante, em duodéci 
mos, até final. Deita sorte é·lhe 
mais agradável pagar e a mim rece· 
ber. Quando qualquer alteração sé· 
ria, darei parte ao• meus queridos 
leitores. 

• * * O Delfim Ferreira, Fominhas, 
como ele era conhecido enquanto na 
nossa comunidade, depois de ter fu­
gido, determina se e segressa. Fugiu 
do Lar do Porto. O que ele disse 
então! O que ele fez! Parecia um ca­
so totalmente perdido, mas nunca 
devemos pensar assim, tratando·se 
de rapu.es desta natureza. Nunca 
devemos perder a esperança. A Gra­
ça opera maravilhas e causa formo· 
sos regressos. A no11a alma é espiri· 
tual. Opera por si. Vence os senti· 
dos. t Obra de Deus! Pois o antigo 
F'.'minlt.as, saído que foi do Lar, vai 
viver com uma tia. Conseguiu colo · 
cação. 

Ontem sou chamado ao telefone. 
Era o seu patrão, que eu não conhe­
cia. Conta me graves faltas do ra· 
ptu. Tem de o mandar embora, mas 
prevê mais um desgraçado nas ruas 
pedindo·me que o torne a recebei'. 
Admirei uma tal bondade no coração 
de um homem de neg6cios e disse 
que sim. No dia seguinte, à tardi· 
nha, chega aqui um autom6ve1 ele· 
gante e discreto. Traz motorista 
igualmente discreto. De dentro, sai 
um ca~alheiro. Era o patrão. Fala· 
mos. Dissemos. Ao faltoso fora dito 
tudo quanto de mau tinha pratica­
do, propondo-lhe, no fim, o Patrã.o, 
regresso à Casa do Gaiato. Com 
grande espanto e consolação sua, o 
mesmo senhor informou·me que o 
rapaz, tendo ouvido. tudo, coloca os 
olhos no chão exclamando: s6 a Casa 
do Gaiato me pode salvar. Foi esta a 
notícia que me veio aqui dar, no seu 
carro elegante e discreto, um comer· 
ciante da cidade do Porto, que não 
desmente, antes confirma, as suas 
maravilhosas tradições, 

Este senhor entregara ao Fot1ti 
nhas quinhentos escudos para. me 
dar. Deu·lhe, além di110, dinheiro 
para o comb6io e que me desse o 
troco. Fominhas chega à sua antiga 
casa e cumpre religiosamente. No 
dia seguinte chamo o Delfim Ferrei· 
ra ao meu escrit6rio. Ele tem 17 
anos . t inteligente. Pudera lançar­
·lhe em rosto o que ele fez, o que 
ele disse e tudo mais. Pudera, sim, 
se isso não fosse na verdade um mal 
maior do que todos aqueles que o 
rapaz haja poHentura cometido. 
Não disse nada. O que lá vai, 
lá vai. Mas fui severo. Fui muito 
severo. E assim é que, tendo n6s na 
aldeia todas as artes e ofícios, en­
treguei o rapaz ao Manel Ped1'eiro. 
t este o seu ofício. Da varanda do 
meu eHrit6rio, ~ejo-o a trabalhar no 
no~o edifício das oficinas. O Manuel 
tanto trabalha com granito como 

(úmtl1Wa na q11arla pdglna) 

Uma carta 
Melhor; trecho de uma carta. 
«Pai Amét•ico - é horrível ser 

pessoa crescida, conkecet' bem a vida 
e sofrer. 2 horrível ver que nada 
é como nós pensavamos nem nós 
mesmos somos aquilo que queria­
mo" ser. Senti como tudo é compli­
cado, difícil. e teia. Eu tinha 
tantas ilutões e tanta contiança na 
vida, eu tinha tanto amor a tudo 
e a todos. E agora eu sotro, sofre 
a minha tamllia e os meus amig.os. 
Só veto desgostos, dores, sof 1•imen­
tos e preocupações. 

Padre. eu queria tinto sentir 
à min.ha volta, um pouco de ver­
dadeira telicidade. Queria tanto 
descarregar este iat<do que todos os 
dias se torna mais pesado e que me 
cansa. Queria tanto, ter muitas 
coisas para dar e receber outras. 

Padre, estou a dizer tolices e 
coisas sem nexo. Estou sozinha e 
apetece· me chorar. Queria ser um 
bébé, encostar a min.ha cabeça e 
dizer que dormisse tranquila. Que­
ria - mas não sou. Tenho de ser 
a pessoa crescida que sente as coisas 
todas demasiado e que tem uma 
sede de felicidade que não al­
cança.» 

Papel não. Havia de ser uma 
tela que resistisse aos sécufos · tin-, 
ta que o tempo não consumisse; lu­
gar que tosse passagem torçada de 
tudo que nasce da mulher. Havia 
de ser. 

Isto é uma pintura da vida. 
Está ali a doutrina do peca.do 
original: nem nós somos aquilo 
que queríamos ser. A doutrin.a da 
Cru:<: queria descarregar este fardo. 
Da Redenção: eu sofro. Sofre a 
Família. Sofrem os amigos. A dou­
trina da Imortalidade: sede de 
felicidade. E todo o Evangelho 
em matestosa simplicidade; que­
ria ter muitas coisas para dar e 
receber outras. Papel não. 

FESTA DE ANOS 
No dia 25 de. Outubro, tivemo~ cá 

na aldeia, uma grande testa, a qual 
constou dum tatttar oterecido aos po­
bres da nossa conferência e da confe­
rência jeminina de Paço de. Sousa. 

Eram 11,30 quando os nossos ir· 
•ãos pobres principiaram. a entrar na 
aldeia. Era meio dia e meia hora, 
quando principiou o tantar q.ue foi 
servido pelos contrades e que constou 
de: sopa, arro:i com vitela assada 
vinho e aletria. No tim toi distribui: 
da uma 1•eg.ue#a e uma quantia em 
dinheiro a cada pobre. O momento 
t1Ji emocionante! Assistiram à festa o 
Senhor pároco da ti•eg.u.esia, uma ta­
mília do Porto, e os doi.s casais que 
1•ecentemente se uniram. 

Terminado este, viram·se olhos a 
vePter lágrimas de. aleg.rial O Pai 
Américo também participou da g.rande 
alegria que se oer#icou nos corações 
dos pobres e dos contr :z.de.s. E para ter­
minar esta pequena c1•6nica, deseto 
que n.o p1•6ximo ano se possa verificar 
a mesma alegria. 

LOBO 
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(PEJAS t:iSAS, oo GAIATO) 
PUQ OE SOUS' No dia 25 de Outubro 

A\. A de 1953, dia de CrutJ 
Rei, estiveram na nossa aldeia os pobres da 
nossa conferência, que confraternlzaram connos· 
co, comendo d o nosso caldo. 

Nos olhos deles e dos nouos vicentinos, lia­
•se comoção, pois vimos lágrimas escorrer. lhea 
pelas fa'ces. Lágrimas v. rdadeiras, que caem no 
ponto culminante da comoção. 

Bendito sej4 Deus, por nos te! dado alegria 
tão rã e tão verdadeira. 

Por isso amigos, colaborem com a nossa con· 
ferên;:ia, que está com um délicit de co con-
tos e quer socorrer mais pobres. 

- O Caet&no está na cama. doente há dois 
meses e estará até quando o nosso Redentor 
quiser. 

Está muito doente e apesar disso está ::on­
tente. Deve-!e lembrar concerteza daquela 
resposta de Santa Tere%inha aos seus, quando 
estava enferma: , 

Os Pais: - da.vamos tudo pelas tuu melho· 
ra.s, mfoha. !ilhal 

Ela: - então vocês, meus Pais, estão com 
pena de eu estar a cumprir o meu dever? 

Ele não pediu, mas eu p ·ço aqui aos nossos 
amigos alguns brinquedos e una livrinhos com 
figuras. coloridas, se puder ser. 

- No dia 23, fez anos o nosso Pai Amé1ico. 
São 67. A maior pre ida que lhe podemos dar 
é pedir a. Deus que lhe dê muitos anos de vida, 
pata enriquEcer a. nossa. no~bre Nação, c Jm es~es 
santuários de almas, que Silo a.s ~asas do Gaia­
to, que v.&i semeando sempre com alicerces 
se~uros, - D tus. 

Nesse mesmo dia. houve um lindo espectáculo, 
ccga.niudo pelo nosso grupo cénico. As peçH 
que vieram à cena f.>1 a11.: 

A Vdhice Católica., O Fáquir, O traquina 
e O Sossega.do, Uma Lição de História. e Nem 
Tanta Ciência. A meu ver, a.s f,gu:a.s mais em 
destaque foram: Cândido Peiei ra, Macha.do 
Nascimento e Augusto Barrcso. 

- Esh quinze ia não vieram selos mas espe· 
ro que isso aã 1 acontecerá nas seguintes, por­
que se se ti iha.m esqueciJo eu volto a. lembrar­
·lhes. 

O Album também ainda. não veio, mas não 
deve tardar muito. pois os meus &migos be.n sa­
bem que sem AI bum •.. n.i.da. feito: Eu gostaria 
dum que tive!I~ também a. parte das colónias. 

Daniel Borges da Slloa 

l"R DO PORJQ Entraram par& a. Escola 
U. Come·rcial alguns dos nos-

sos rapazes, entre os quais, Manuel Figueiredo, 
Bernardino, Rogétio Pereira e um dos grandes 
que é o Joaquim Pedro; estes andam todos "ª 
esc<>la. noturna. O Zé Lemos também a.ada, 
ma.s é na. escola de dia, porque f<Ji recomenda.­
do pelo nosso Pai Américo. 

- Vários rapazes querem ser sócios do So­
lar dos Le6es do l:'orto. Mas o chefe a.ctual nãD 
consente essa. liberdade por serem a.inda. de 
pouca. idade. Qullndo crescerem, então será 
resolvido o assunto. 

-A nossa equipa. de futeb ol anda. muito 
anima.da, com os treinos cJnsta.ntes que temos 
feito no campo do Luso, sendo treinador o 
Fernando Cid. 

Leva.ntamo·nos cedo, e quando virmos que 
a hora. se a.proxim& voltamos ao Lar para a lmo· 
ça.r. Quando alguns chegam tarde, o Carlos 
Inácio não consente que a Senhora. lh~s dê 
de comer, para. outra. vez haver ma.is 
cautela. Assim me aconteceu a. mim, que levan­
do o meu cefógio marca. • Fe<o•, o perdi sem 
saber a.o certo aonde. Depois de vários anún­
cios nos jornais e pos tos emissores, a.inda. não 
apareceu. 

Manuel flenrlque (ffélio) 

COHFERlHCIA -Caros leitores! Andamos um pouco 
a.uedados no respeitante a. notícias da Nossa 
Conferência.. 

Temos sido injustos para. convosco, uma. vez 
que é de nossa obrigação dar conhecimento do 
que recebemos de vós. Por isso, a.s nossas des­
culpas. 

Nio calculais amigos a.s dificuldades que 
temos atravessado e por isso é digno de nota 
um caso que vos vou contar: 

Ainda. há pouco tempo chegamos a.o a.puro 
de não. termos que da.r a.os nossos protegidos. 
Estava.mos preocupa.díssimos e aborrecidos visto 
sabermos do quanto necessitam os nossos pobr ·s 
a maior parte dos quais são do Bacredo. Mas 
eis que alguém depositou no Esp lho da. Moda. 
5.000$00, para a. Nossa. Conferência., e para. ou­
tros pobres do Barredo. O tempo foi passando, 
os donativos diminuíram e eis que nova.mente 
nos vimos embuaçados com o mesmo problema., 
para nova.mente alguém enviar 2.500$00 e ma.is 
400$00. Milagre? Não direi tanto! Apnas a. 
providência. de Deus! Cada. vez a.crédito mais 
na.s palavras que foram proferidas pelo senhor 
Padre Adriano quando da fundação da. primeira. 
Conferência: - •Quanto ma.is derdes mais rece­
bereis•. Realmente assim tem sido e a atestá-lo 
está, a entrada de mais 9 fa.mllia.s que passaram 
a ser por nós socorridas. Totalizaram ~O, a.os 

quais d istr<buimos semanalmente o que segue: 
- 19 a 1v$00 e uma a 50$00. Rend.i de casa 
men•a.l mente a. 4 famílias num total de 250$00. 
Rendas extnordiná.ria quanto precisas Para. 
e>utros pnbres, camas, roupas, medicamentos, 
etc. etc. Di~tribuimos mensalmente pdos nossos 
pobres 1.160$00, fora extraordinários que apa­
recem todas as semanas como sejam: - Resgate 
de penhores, compra de obj~ctos, etc 

Portanto não é de admirar que nova.mente 
estejamos sem dinheiro, p( is apenas para fazer 
frente às despesas deite mês tenha.mos apenas 
5 $00 Mas nós continuamos confündo na 
providênci.& de Deus e especamos sempre de 
vós. 

DOHATIYOS - De un: subscritor da Beira BaiJ.:a, 
200$00. O subscritor número 54. 40$00. Mais 
5$00de alguém. Mais um anónimo, 50$00. 
Outro aoómtno 40$00. Outro a11ón1mo, 100$00. 
Por alma de José Lopes da. Fonsec~ Junioc, 
grande amigo de todos os gaiatos, 400$00. De 
um. outro anómino 2.616$60. O total é de 
3.451$60. 

O QUE DISTllBUIMOS - A um pobre do Barredo, 
duas camas .:ompLtas, um edredon e um col· 
chão. De nc tar que numa. cama dormiam 6 
filhos! A este mesmo pob re distribidmos 7 pues 
de upab~ e pa.Hamos·lhc a esmola para. 20$00 
semana.is em virtude de viverem Pm muito más 
circunstâncias, pois além da família ser nuwe 
ros '• 10 pessoas, o br1 ço da ca.sa. que é o homem 
está impossibilitado d e t rab~lhar, por ter partido 
um braço; a mulher esteve muito mal no hosp'­
t1l, e um filho teve uma pneumonia.. 

Qemos uma outra. c•ma a uma velhi •-ha, de 
perto de 80 anos, que d rmia. no chão, e um 
cclchão a um pobte que já lhe tinha.mos da.do 
uma cama masque por falta de colchão d ormiam 
em cima. d1 rede, por ela. ser de rede. Apela.re­
mos em breve para. o Fuupe1ro de S. Vicrnte 
de Paulo no sentido de nos darem alguma. rou· 
pa p&ra a.s camas. E por f. l u no Farra.peito, 
eu tenho a. dizer aos nossos carcs leitore1 e a.mi· 
gos, que não de'xem de enviar tudo o que vos 
sej!l inutil, d ;itar acs camiões quando for dos 
cortejos, porqve bem merece esta simpática e 
valiosa ocganiz1ção, porque tuc\o o que lá cai 
rev irte a. favor dos pobres de todu as Conferen· 
cias que do FH rapeiro careçam auxílio. Porque 
temos precisado e temos sido atendidos e além 
de tudo, porque é uma grande orga.n·zação que 
pouc: s conhecem, eu apelo co.no vicentino, para. 
que nâ'.o deixem de enviar para o Farrapeiro, o 
que vos fa.z estorvo e.n vossa. casa.. 

FIMALIZANOD - E pronto amigos, é tudo. Só 
nos resta agrade·er a todos o v.ilioso auxílio, 
moral a mat~ria.I, que disso benef.ciacão os 
nossos pc bres, os pobres do Ba.rtedo. 

Até à próxima 
CARLOS VELOSO DA ROCHA 

To) AL Cheg :u o tempo da azeitona., andam 
IA cinco dos nossos camponeses a vare­

jar e cinquenta ra.pa.z2s a apanhar, é uma a.le­
gcia para. esta ra.piz1a.da, muitos f 1nm desa.fios 
pira. ver quem é que apanha mais. As olivei ras 
eftio ca.rrega.dinha.s. 

No dia. 18 do mê : pusado os nossos confra. · 
des da. Rainha Santa. l1abel, da. Casa. do Gaia­
to do Tojal, foram assistir a. uma sessão vicen­
tina a. convite do Conselho Pa.tticul.u de Vila. 
Franca de Xira.. A ptimeira. parte do d ia foi 
para pedir a Deus que ajude os ncssos pobres. 
Deus ouve a.s nossas orações que fazemos pelos 
pobres que não têm o pâ'.o de cada dia, 
para. aqueles que estão à chuva. e ao vento sem 
terem que vestir, quantos e quantos pobres 
andam na miséria., andam ao abandono 
como o lixo. Srnborl Tantas almas perdidas por 
não terem quem lhes ensine a. verdade. E nós 
para que elas não caiam na miséria. pedimos a. 
Deus por elas. Depois cada confrade apresentou 
um rela.tório breve da. sua. actividade. Eu !alei 
pela nossa. conferencia. O presidente no final 
comentou assim: vós rapazes, sois pequenos no 
corpo, mas grandes de alma.. 

-Continuo a. agradecer a.os nossos leitores os 
donativos que recebemos; foram 10$ e mais 25$. 

Aquelas senhoras que costumavam m;in­
dar camisolas, pelo inverno, não se esqueçam 
este ano. Também recebemos duas dúzias de 
toa.lhas. Muito obrigadinho. 

-Júlio é o jardineiro. Aqui há tempos esco· 
lheu um canteiro e começou a.li a. plantar flo­
res. A certa. altura as flores já estavam criadas 
e ele apanhou-as e deu·a.s ao Snr. Padre Fran­
cisco oara vender na. praça. Renderam 3$ e o 
Snr. Padre Adriano disse que ele podia ficar 
com esse dinheiro e comprar o que quise11e. 
Como era dia de anos do Pa.i Américo, o Júlio 
pensou comprar um postal ilustrado pata man· 
dar ao Pai Américo, mas como o postal levava 
poucas letras, resolveu meter o dinheiro d entro 
num envelope e mandar ao Pai Am~rico como 
primeiro ordenado que tinha. ncebido. Mas c~ 
mo gastava muito no correio, resolveu rezar a 
Nossa Senhora. pelo Pai Américo e deitar o di· 
nheiro na ca.in dos pobres. ~ 

foa11uim A. Go11oela Marquu 
J 

Notícias da Conferência da Nossa Aldeia 
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Um aniversário. - Foi como no ano pas­
sado. Vieram os Pobres que vi­
sitamos semanalmente e também 
os habitantes das casas do •Patri· 
móntO». 

Eles traziam o melhor fato. 
Elas o melhor lenç o. O dia era 
grande. 

Descrever, sim , mas sentir de 
perto a alegria dos corações, quan· 
to maior! 

Caldo saboroso, carne da me­
lhor, pão fresquinho, vinho da 
nossa adega- mesa farta. Alegria! 
Louvado seja Deus. 

Eu vi lágrimas nos olhos. Ex­
clamações e comoções! 

A festa d'anos, foi a festa dos 
Pobres Ad multas anos. 

* * :t: 

Como sempre, antes de iniciar 
a escrever esta pequenina crónica, 
pergunto ao Avelino em quanto 
vai o déficit . Ele é o tesoureiro 
S egundo os livros, anda à volta 

de quatro contos! Quer dizer, 
não há meio de baixar. Mas não 
desanimamos à primeira. Espe. 
ramos sempre que apareça um 
lei :or que. supra. Ele aparecerá, 
assim Di!us o queira. 

Pois bem. U assinante 22220 
mandou cem escudos De Vsboa 
outro tanto. De algures 20$00. 
Outro anónimo e mais vinte es;::u­
dos. Vila Fernando com 50$00. 
Será Alentejo? Do Porto, num 
t:nvelope muito pequenino mais 
100$00 De Castelo Branco 5$00. 
Justino Moreira 7$00 Um cliente 
da nossa tipografia , 34$50 Rogé­
rio Sousa 10$00 Marinhais com 
100$00 Parede com 10$00 Dum 
modesto empregado duma junta 
de freguesia, 50$00, porque o ot' 
denado é pequeno. O assmante 
13973, co,m 20$00. A Mae. pedtn· 
do que Deus se lembre dos olhos 
da Maria Armanda, com cutro 
tanto. E por f im Leonil Antunes 
com 100$00. 

JlJLIO MBNDE~ 

Isto é a Casa do Gaiato Continuado da página anterior 

te1o19 ou blocos de cimento. Põe 
telhados. Mexe e aplica tintas. M~­
nuel não é um estranho. t irmão. É 
um irmão do antigo empregado de 
escritório. 

Só a Casa do Gaiato mt pode. 
salt1a1•. F da um que a conhece, aon­
de esteve, de onde fugiu - tudo 
porque quis. E ou regreisa porque 
quer. Nós somos a plfh aberta. 

• • • Ag~r., não é na capela ~ é no 
hospital. t lá que eu faço as ora· 
çõe1 da manhã. Temos um doente 
em e1tacio grave. A senhora dis 
ctsas, qu2 também é a eafermeifa, há 
muito que se mudou dos seus apo­
sentos na cisa-mãe e ora dorme ao 
ao lado do pequenino. Os melhores 
medicamentos. A melhor dieta. Mé­
dico mais f cequente. Há-de haver 
uns quatro anos que eu achei esta 
criança numa rua do Porto. Era de 
tarde. Muito trânsito. Muitos negó­
cios. Muitos interesses. Tudo gente 
ocupada. Eu pass~ i. Levanto o pe­
quenino do chão e h je, ao t>é dele, 
faço as oracões da manhã. A enfer­
maria aonde se encontra, tem três 
janehs rasgadas com lindas vistas. 
U.n cedro, encosta os seus ramos a 
uma delas. Ao pé, . num largo, é o 
jardim que o doente cultivava; e 
muitos patos num lago, obra das 
suu mãozitas. Ele está no leito fofo 
e brunido. Da cabeceira, pende uma 
cruz com Jesus Ctucificado. Está ali 
tudo. Está ali a Promessa. O cruci· 
ficado tepr 0 1enta; o pequenino 
doente é. É Jesus. E ali faço eu 
todos os d ias as orações da manhã. 

** • Neste dia dos meu1 tristes anos, 
estava abrindo encomendas postais, 
quando o Manel do Embrulho entra 
de tabuleito na mão e sobre ele o 
meu café. Coloca tudo sobre a mesa 
de trabalho. O pacote que eu aca· 
bua de abtir, era da Pai:ede. Ttazia 
um volume de portug.uês suave e 
uma data de rolos com moedas de 
chocolate. Ali estavam os tolos sobre 
a mesa, um dos quais aberto e 
moedas à vista. Manel olha para 
elas e a seguir para mim... Eu faço 
o mesmo. Compteendemo-nos. Esta­
•a ali um gi:aode pedgol Istn de 
bulit nas coisas é o ponto fraco 
dele. E te chocolate, não falemos •.• 
Ora nós estamos na vighcia do 
contrato de que acima falei. Eu não 

quero perder de maneira nenhuma 
os serviços do Man.el do Em.bru11to; 
tão pouco ele, e!ta sua obrigação. 
Mas o inimig1> rstava ali ... Ele já o 
tit1ha visto. Teria f Jrças para resistir 
à tentação? Tornamos a olhar um 
para o outro. DeYe ter havido 
transmissão de pensamento. Foi uma 
grande palavta silenciosa. Ambos 
descemos as escadas com os rolos de 
chocolate na 01ão e fomos distribui­
·los pelos Batatas Ele compreen­
deu... Tendo·lhe dado uma das 
mcedas e enquanto retirava a cá­
psula de prata, o rapaz, triste e 
cabisb1ixo, dizia: a minha cabeça 
não g.uarda nada. Agora não, mas 
mais tude sim. t questão de ha.~er 
quem o aj .tde e nós estamos aqui 
para isso. 

• • • F,hndo novamente dbs meus 
tristes 1.nos, colhi imensa alegria de 
uma coisa bem pequenina: um dos 
meus rapazei., hoje notário, manda 
uma carta e dentro dela, com que 
comprar uma latia de pão de l6 e 
um cálice de. Porto no dia dos seus 
anos. Tem graça que eu não sou 
gi:ande apreciadGr de vinho do 
Pot:to pot o achai: doce. Mas deste 
gostei; e nenhum tão doce como ele 

* * * O Snr. Orlando Nightingale, 
qt1e é, como ' toda a ge11:te sabe, o 
Faísca, acaba de escrever esta car­
tinha ao Carlos Inácio: 

«Como já deves saber eu não 
fui estudar. Quando vim gastei o 
dinheiro da minha mat1ícu1a e 
quando cheguei a Coimbra tJedi 
ao Sr. P.e Horácio. O Sr.P.eHorá­
cio tentou que eu fosse castigado, 
mas continuaria a estudar. Mas o 
Pai Américo não concordou. Estou 
aqui em Miranda a trabalhar; des­
calço e com o cabelo rapado. Fui 
de tudo o culpado; se eu fizesse o 
que tu me disseste muitas vezes, 
talvez agora não fizesse o que fiz. 
Se eu me portar bem até ao ano · 
que vem, talvez eu vá estudar 
outra vez». 

Dizem que eu sou bom; não. 
Sou duro. 
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